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DIARIO O.FICIAL 
Oecre!u n" t, ue 24 de Julho de 1564 

----------------------------~ Ano VI. Número 1231 Macapá, 2a.-feira. 12 de outubro de 1970 

1\IOS U~l POD ER EXEtU'fl \1 0 
DECRETOS 

O Governador d o Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições q!.le lhe conferem os itens l e VII , do 
artigo 4" do Decreto-Lei n.o 5.839, de 21 ée setembro 
de 1943, e tendo em vista o que consta do processo n.O 
5.397/ 70-SGT, 

RESOLVE: 

Tornar sem efeito o Ato datado de 15 de setembro 
do corrente ano, do sE>guinte teor : 

«Exonerar a pedido, nõ forma d o item J, ds a rtigo 
75, cla Lei n.o 1.711, de 28 de outubro de 1952, Leopércio 
Lázaro ele Mira , ocupante do cargo d e E:>orevente-Datiló­
grafo, níve l 7, (Código AF-204), do Qt:adro de F u:tcioná­
r ios P úblicos do Govêrno dêste TE>rritórlo. lotado ll 'l Divi­
são de P rodução, a contar de 1.0 de out!.lbro do corrente 
nno•. 

1970. 
P alácio do Setentrião, em Ma~apá. 07 de outub;-o de 

General Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Ccn·• nel Adill\'aro Alves Ca,·alc;:mti 
.Secretario-Geral 

O ( ioVt• r nnd t r do '1\•rritório T"e lera! do Alll ~p<i. 
tJRan lo da,., atribuirõe~ que illl' c<·nf,•r · 111 ot> i '.ens I, \ ' l l L' 
1\. do artl~o .J" .. do llrci'NO-L<'i n". 5 .. ·:.H, cte ~ I dt> SC't(•m­
brü ci P J9 1:1, C' l t'ndo em vbt ti <• qu• consta l o prOCtJ:>80 
n". 4.71l7/7U-SG'I'. 

I{ 1•: S O L V E : 

Aposent.i !' nos tt'rmo ~ el o itPm li!. do ar~igo 101 e 
itr•1u I, ~ línra '"'"· clr, a~·t•g-• JO:?. c!a c~~ n~titlli<;'Ü<• da Ht:pú­
bl il:u Ft'dera t iva do Bra:-;tl , o sc•n·i.tor Fraoci::,c•<• T orquato 
de Araúj o, ocnpau tu do cargo de A ssiste nte Comerc ia! A F­
JO:l. J6.C (:\ht. dt• IPASE- Ul62 . .t í0). do Quaclm de l'un­
clon !i r ioo; dco Govérno dt~SfP Territór i.,. aprovado pt' IO De­
a cto n°. :)2.4tlbfti:l. lotado no G.1hiucte do Gcnrnador. 

Palácio do ~ctent ri ão, em ~1acupá. 07 d~ outubro 
dC' 1910. 

(it>I:. [l'nt1hr•!' Gonçalves \l artins 
Governador 

l'e!. ·\rltllvaro AIY<"' f'I!V[t lcan ti 
Sl'<·rPiáriO· Ut-ral 

\VTini~téi·io do ;rntcrior 

T• •rritc'Jrio Frrlt'r<d dn Alll:Jpá 

8WfJC ri 11! endêncio r/ e Tel PC0.1li un icrrrüe.r..· 
rio Amapá · 

Ap~uYro: 
(Jen. h ·auhor GonçalvPs \1urt i ns 

Ut•\'l'fl ' :!dOl' 

\'orm.t:. Para a Uiliznçlio do Sislt-ma d0 ·r elt:l' JIJ :a l·m ~·sB. 

O S u pt'rintc n rt~->I1te de Tl'lecomu liraçõu do Arr.opn, 
Ul->;.:Jdlo das ol 'ihuiçüf•s que lhe o~ iio r·r:ai l'illas ·JOr Lei, l ' lC. e, 

C .. nsirl•·t"1nJo q u ~. as com unicações de telefonia. em 
L'Xccs~o. JHI Hêd e cte Rádio dfl Go,·êrnt>, prejudicam o trá­
tego te! ' l.!;!'úflt:U: 

l ·oosid ,· rrtl!do CJ II <', o pl'<':unganH-nto de horarios com 
d etC' rmin:l .l<.i:> es:a,;üe:--. 'em causa jt!sta , ocasiollu o ncü-

muJo de serYiço, desperdício de C'oergia e o d esgaste des­
n ecessário dos equipamentos; 

Considei.'ando QUE', a !{esolução n°. ~4j67 do Depar­
tamento Nacional de TelPcn muoi r.ações ( DENTEL), que re­
gulamenta o uso do Servi ço Limitado determina que as 
comunicações dentro dêsse Serviço se destinam ao uso de 
uma única pessoa física ou jurídica Nacional ; 

Consid erando, fin almrnte. que, ú si stema de Telefo­
nia do Território Federal do Amapá, está enquadrado no 
Plano da s Telecomunicações Ofici ai s, tendo com o finalida­
de os assnntos administrati vos e é útil à Segurança Nacional ; 

RESO LVE : 

1. Para as estações l ocalizadas no inter i otr do T er­
ritório fi ca esta belccido o prazo de 5 (cinco) minutos para 
as comunicaçõe:1 de voz (telefonia), dentro dos respectivos 
hor ários de trabalbo. 

2. 1\os cas os de comprovada urgência o prazo para 
f.IS comunicações poderá s~r prolongado, de acôrdo com a 
necessi dade do serviço. procurando-se, no entanto, fazer 
«Câmbios» curtos e falar o t>s tritamentP nece~<~>l\rio. 

3. Para as comunicações entre a Central-Macapá e 
as estações de Belém, Brasilia e Rio, t ornar-se-á neceilsá­
rio a auturização da autoridade competente. 

4. As est.nções loca lizades nas sedes municipais e 
rlemni s Incalidad es do interior do T enitóri o só poderão en­
trar em ligaçiic dir eta com Bel (!m, Brasll ia ou Hio, para 
lratat· dC' asbuntos artmini s tr·at ivn~ ele reconhecida urgên­
ei•t e depois tle auto ri7.adas pC'l a Crn tral-11lacapá. 

5. 1\as comunicações em telefonia , as linguagens de­
VE.!ll se r c laras e l'm idioma naci onal, não seodo permitido 
a utili7.ação de cód igot~ , gracP.ios c outros assuntos que 
niio r epresentem o int!'rêsse da Administração. 

li. A rêde dC' rá dio cto Go vêrno do Território é vedada 
a assunto3 de na ture:at política . O Código Brasileiro de 
TelPr:omunicaçõeR proíb e o trato de assuntos políticos den­
tro do Serv iço Limitad o c prevê pena de cassação de li­
cença da estaçiío que ventilar tais assuntús. 

7. A Sutc lmapá encaminhará mensalmente ao Ga­
binete do Exmo. Sr. Governador, um boletim, no qual cons­
tarão toJos os assuntos tratados na r êde d e telefonia, de 
acô rd o co m as aootaçõe.; feita s pelos r ádi o-operadores. n o 
livro de ocorrência. 

H. Esta Superl ntendêo~ia recllme nrla aos senhores 
o;w rallo rp::; o fi el curnprimL'lltO dat~ pre~cntes normas. 

Macapú, ~ !-'1 do) srternbr o de 1970. 

l: ~J\' Guaran\' i\rYeiS 
S uperin tc Ji clcn l c 

1Jivisr7o de Obras 
Aprovo e Publique-se: 

Gen. I vanhoé Gonçalves Martins 
Go\'e rnador 

Cópia Autêntica da ata da reunião para licita­
ção de preços destinada a execução de obra para 
a Administração territoria l, de acôrdo com os 
t êrmos da Carta-Convite n.0 17 /70-DtJ. 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano de 
hum mil novecentos e ~etenta na sala da Diretoria da Di-
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AI ~ttl"'!rt1ções Públlcas [ E x p E D I E N T E As Repar~ões Pliblic~ts 
Tm-ll~rtals aeverão remeter cingir-se-ão às asstnalura'S 
o expediente destin_ado à pu-

1 
anuais renovadas nté 23 dle 

bUcação neste DlARJO OFI- · Imprensa Oficial fevereiro de cada ano e àF 
CIAL dtàrlament~, até às j iniciadas, em qualquer época 
l3,30 noras, exeeto aos s&ba- DIRETOR pelos ó rgãos competentes. 
dos ({Uando deverão fazê-lo CARLOS DE ANDRADE PONTES A fim de possibilitar a 
llté à~ 11,30 horas. A remessa de valôres acompa-

M reclamações pertlnen- DI RIO OF"ICIAL nhad-os de esclarecimentos 
tes à matérle retribuída, nos Impresso nas <X.icinas da Impr e nsa Oficial quanto à sua aplicação, soll-
casos de erros ou omissõeR, MACAPÁ - T. F. AMAPA' citamos usem os interessados 
deverão ser formuladas por pr~ferencialrnente cheque ou 
es<:t'ito, à Seção de Redação, A S S I N A T U R A S vale posta:. 
dt&FI 9 às 13,30 horas, no má- Anual Cr$ 7 ,SO Os suplementos às edl· 
xlmo até 72 h o r as após a Semestral Cr$ 3,90 õ d ó ã r i . d 
sstda dos órgãos oficiais. ç es os rg os o tc 8112 a 

Trimestrql Cr$ 1, 45 se fornecerão aos assinantes 
Os orlg1nals deverão ser Ct·~ O,OS que a& solicitarem no ato só -, f d t t" d Número avulso .., -.atuogra a os e au en 1ca os, a~>sino.tura. 

:essalvadas, por quem de di- 0 , 
relfo. rasuras t! emendas. «BRA SlLI.-1 - Este Diário <Hicial é encontrado JHin lt>itu- . funclouát·io publico fe­

ra no Salão Nacional e h>t<:rnacional da Jmprensa, da 1 deral, terá uru de~eonto de 
Excetuadas a& para 0 ex- COOPER PRESS, no Brasília Imperial Hotel.» I lO%. Para fazer JUS a êBt2 

tertor, que serão P e. m p r e desconto, deverá provar esta 
aauais, as llSsiuaturas poder- Para facilitar aos asslnan- j A fim de evita r solução I condição n o ato da assinatura, 
se-ão tomnr, em qualquer tes a v erificação do prazo de de continuidade no recebi- O de custo cada exemplar 
época, por Reis meses ou um validade de suas assinaturas, I m~;nto dos jornais, d e vem I atrazado dos órgão!:~ do ofl­
a.no. ua parte superior do enderê- os assinantes pt·ovidenciar a ciats será, no venda avulsa 

As ass inaturas vencidas 

1 

ço vão impressos o uúmero respectiva re novaç&o com l acrescida d e NCr$ 0,01. se 
po:ter~o ser suspensas sem do talão de r egistro, o mês e antecedência Dlinima, de t1·in- do mesmo ano, e de N <..;r S 
avt~:;o prévio. o ano em que findará. ta (30) dias. 0,02. po r ano decornJo. 

visão de Obras, sita à Rua Mendonça Furtado, n.0 63, nesta 
cidade, perante a Comissão incumbida do r ecebimento e jul­
gamento de propostas destinadas a execução de obras, com­
posta pelos senhores engenheiros Joaq uim de Vilhena Netto, 
Diretor da Divisão de Obras, Douglas Lobato Lopes e o se­
nhor Gratuliano de Morais Pinto, Chefe da Seção de Obras, 
compareceu o senhor João Vitor Moura de Arruda, enge­
nheiro representante de Platon, Engenharia e Comércio r_.td•., 
para tomar parte da licitação para a execução dos serviços 
de r eparos e adaptações no Hospital Geral de Macapá, con­
forme têrmos da Carta-Convite n.º 17 /70-DO. As oito horas 
foram iniciados os tra balhos, n~cebendo·se a proposta da 
única firma concorrente, Platon, Engenharia e Comércio 
Ltda., que se propõe a executar os serviços licitados pelo 
valor global de (trlnta e sete mil e oitocentos cruzeiros), 
com o prazo de noventa dias consecutivos. Essa Carta-Con­
vite foi enviada também, às firmas Construtora e Imobiliá­
ria Fonsêca Ltda., Construtora Comercial Carmo Ltda., e 
J . M. Costa, Construtora e Imobiliária Ltda., as qua is não 
compareceram à reunião. A única proposta apresentada será 
submetida a a preciação do Exmo. Sr. Governador d o Ter­
ritório. Nada mais havendo a trat;n, lav rou-se a presente 
ata que segue datada e assinada pelos presentes. 

Macapá , 25 de setembro de 1.970 

aa) Joaquim de Vilhena Netto - Douglas Lobato Lc­
pes - Gratuliano de Morais Pinto - João Vitor Mom·a de 
Arruda e Délcio Ramos Duarte. 

Extralda do Liv ro de Registro de Atas, das fôlhas 82 
e 82· V. Confere com o original. 

Em, 25/ 09/ 1970 

Délc!o Ramos Duarte 
Coordenador - Matrícula n. o 2.071.608 

Div·isão de Obras 
Convênio n° 03/MEC-70- DO 

Aprovo e Publique-se: 

Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador 

Convên io de compromissos e delE'gação de atri­
buições entre o Govêrno do Território Federnl 
do Amapá e a Prefeitura Municipal de Oiapo­
que, na forma a baixo: 

I. Partes Convencionadas: - O Govêrno do Territó­
rio Fede ral do Amapá através da Divisão de Obras, daqui 
por diante denominado GTFA-DO, representado por seu 
Dir etor, engenheiro Joaquim de Vilhena Netto, nível 22-B, 
exercendo atualmente o cargo em comissão 5-C e a Prefei­
tura Municipal de Oiapoque, daqui por d iante denominado 
PMO, representado por seu Prefeito. senhor Fr.:mcisco 
Quilherme Pimenta. 

------------ - - · ----
2. Local e Data: - Lavrado e assinado nesta capital, 

na sede da Divisão de Obras, Gabinete do Diretor, aos 
vinte e nove (29) dias do mês de setembro do ano de hum 
mil novecentos e setenta (1970). 

3. Objeto do Convênio: - O GTFA-DO faz à PMO 
a declaração de atr ibuições e recursos pa ra a execução dos 
serviços de r ecuperação do Grupo Escolar Clevelândia do 
Norte, naquele Município. 

4. Fundamento Legal do Convênio: O pr esente 
Convênio foi lavrado fundamentado no § 59, do Decreto­
Lei nº 200, de 25 de fe\'ereiro de 1967. 

5. Execução: - A execução dos tr abalhos caberá à 
PMO e obedecer á as normas técn icas, especificações e P la­
no de Aplicação aprovados pela Divisão de Obras. 

6. Dotação: - As despesas decorrentes e orçadas no 
valor de (Cr$ 4 1.609,00) quarenta e hum mil e seiscentos e 
nove cruzeiros, ocorrerão por conta dos recursos oriundos 
do Ministério da Educação e Cultura - Dire toria do Ensi­
no do Território e Frontei ra, - destinados a Divisão de 
Educação do Terr itório, exzrcício de 1969, deferidos para o 
corrente exercício. 

7. Despesas: - Tôdas as despe>as efetuadas oara a 
obra ocorrerão por conta da P~liO, inclusive as de fi scali­
zação por parte do GTF A-DO. 

8. Fiscalização:- O GTFA-DO fiscalizará a execução 
dos trabalhos a qualquer tempo e poderá determina r ins­
peções técnicas independentes da fiscalização permanente. 

9. Requisição de Numerá rios e En~regn dos Hecursos: 
- As r equisições de numerários ser ão encaminhados ú 
Divisão de Obras e a entrega dos recur sos será í eit.a com 
autorização do Govem ador, nas seguintes parcelas: 

a) Cr$ 21.609.00 (v inte e hum ~11 e seiscentos e no\·e 
cruzeiros) após a autorização e publicação do presente 
têrmo; e 

b) Cr$ 20.000,00 (vinte mil CrtLt.eiros), em duas parcelas 
iguais e proporcion::Jis ao anddmento dos serviços. 

10. P restação de ContRs: - A PMO prestará conta 
dos recursos recebidos ao Órgão competente do Govêrno 
do TPrritório, mediante apr·esentaçãP de documentos com­
probatórios das despesas efe tuadas com n execução dos 
serviços. 

1 J. Rescisão: - Qua isquer das par t.=s, o GTFA-DO 
ou a PMO, poderá a qualquer momento rescindir o presen­
te com·ênio se não fór cumprida qualquer de suas cláu­
sulas. 

E. por es tarem assim de acôrdo, assina m o preseote 
convênio em quatro (4) vias de igual teor, os representantes 
do GTFA-DO e da P!.Vl.O . cor.1 as d u3s testemunhas abélixu. 
sendo submetido posteriormente ao &utvrizo do Governador 
do Te rritório l"t!dcca! do Amapó. 
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Eu, Délcio Ram os Duarte, Coordenador c!a Divisão de 
Obras, preparei e assino êste convênio. 

Macapá, 29 de se tembro d e 1970 

Eng9 Jonquim de Vilhens NPtto 
Diretor d a Divisão de Obras 

Sr. Francisco Guilherme Pimenta 
P refeito Municipal de Oiapcque 

S r. Dé lcío Ram os Duarte 
Coordenador D. O. 

J osé Ale ix o da Si lva Lim <J 
T estemunha 

ilegível 
Testem unha , 

Div isão de Obras 
Contrato n° 09/lVIEC-70· DO 

Aprovo e P ub lique- se : 

Gen. hranhoé Gonçalves Mar ti ns 
Governador 

Têrmo d e contrato de empreitada .-slobal en tre 
o Govêrno do Território Federal jo Amapá e 
a firma Constr ut ora e Imobiliária Fonst}ca Ltda ., 
na forma abaixo: 

I - Pr eâm bulo 

1. Con tra tantes: - O Govérno do T e rrité rio F ederal 
do Amapá. neste t êrmo denominado GTF-AP, representa· 
cto pelo engeAheiro Jo~quim de Vilhena Nett o, Diretor d a 
Divisão d e Obras e a fi rma Con!!trutora e Imobiliária Fon­
sêco Lt àa., aq ui denominada Empreit ei ra com escr it ório es­
tabelecido à Avenida Raimundo Alva res da Costa, s/n. nes­
ta cidade, representada pelo seu Procurador, :;enhor José 
Policarpo de Miran da, que assina com o repre sentante legal 
da firma. 

2. Local e Data: - Lavrarlo e nss !nado n esta cid;;de 
de ~Ji:Jcapó, ca~)·,a l do Ter ritório Federal do Amapá , aos 
vinte e oito t:!:. dias do mês de setembro do ano de hum 
mi l novece ntos c se~enta (:970). no ediiicio sed e da Divisão 
de Obras do GTF-/\P. 

li - Fund;; mento Lego! do Cont rato 

O pre~ente têrmo de contrato fo i de\'idamente au to­
rizado pelo Exmo. S r. Governad or no processo n° 3 691 / 70, 
após resultado apurado pela Cl.missão, lavr ado na ala res ­
pectlvil , publlc:ada no Diário O fic ia l n• 1.170, d e 6.7.70. 

III - Objet o. Localiza<;-iio e Forma de Execução 

l. Objeto e Localização: - A Empreiteira se obr iga 
a executar pelo r eg1me de empreitada global os ser viços 
d e construção de um muro divisório no Gr upo Escola r José 
Bar roso Tostes, na localidade de Sant ana , de acôrdo com 
as especificações fornecidas pela Divisão de Obras. 

2. Forma de Execução: - A Empreit eira se obriga a 
execul r os sen·i ç~::; na forma dêste contrato, obedecendo 
in tegral e rigoroseme nt e as desc riçõe s, pla ntas, p rojetos e 
especificacões fo rnecirlns pela Divisão d e Obra s, passando 
ta is dll cum c.:ct•,s a in tegrar êste ins trumento. Inc lusive os 
que se rder..orn a a ltPra(,'ões ad mitidas ou intrúduzida s pelo 
GTF·:'.P. 

~. 1\lào-de·Obra: - A Empr ··iteira à eve-rú munte r· um 
engen he" ro rara rep··escntú- la e m matéria de orde m tecnica 
e sua!> rt>!a~;õe..; com n f!< cal iza~·ã o na obra Os mestres de ­
verã fil str pes~oas c!P experi ência e idoneid~,d e técnica e 
pesso~ l <'ompr O\''\C<1 f' de\·e;;~:) e sta r h1bililad<.s a p resta­
rem qua i.;qu ..r e~tl;1 1·ecimPatos sõbre c Sl! r viço. 

IV - P:eço. Pagamento e Dotação 

1. Preço: O GTF- AP pag<Jrã à Empre iteira pe la 
execu~:iio dos s~rviços objeto d~ste ccnt"ato a importância 
ele trio ta n dl e cent0 e vinte e três cruzeiros (Cr$ 30.; :)3,00). 

2. :!":l!Tna d e Paga ment o: -- O pagamP.nto àa obra 
se rá f~i~o peln 'fesou rar i:l do GTF·AP. logo após r igorosa 
fi sca lizaç:.io e acc't a,·ã-:> p e la Divisão de Obras dos serviços 
realiz:~d~JS pela F.mpreitei ra , em pnrcelas ig uais ou s upe­
riores a 20'1 

0 d o valor contratual. 

3. Dvtação: - As de:;pesn~ decorren tes com o pre· 
sente <· );l~rnto ocorrerão a ; C>Jstas das dotações oriundas 

d() Minist ério de Educação e C ultura Dir·etorla do En­
sino dos Ter rit órios e Fronteiras, d e acôrdo com o projeto 
QO I - ensino prim ár io, código 4.3.3.0. - obras públicas, 
deferido para o exercício de 1970. 

V - Andamento dos Ser viços 

I. Cr onogram a: - Os serviços te rão andamento p re­
visto no cronograma aprovado pela Divisão de Obras. ad­
mitida a t ole râ ncia m áxim a d e 10°10. 

2. P razo: - O prazo para conclusão total dos traba­
lhos objeto do prese nte cont rat o é de noveota (90) dias, 
contados a partir d a L ª ordem para in íc io dos ser viços. 

3. 1\Iulta: - A Empreiteira ficará s ujeita à m u lta 
m oratór ia de trinta cr uze iros e d oze centaves (Cr$ 30,12) 
po r dia que exceda ao p razo contratual. 

VI - F isca lização e Aceitação dos Serv iços 

l. Fiscalização: - O GTF-AP fisca lizará a Empreiteira 
através da Divisão de Obra s q ue manterá ação fisca­
lizador a de modo sistemático e permanente de m odo a 
fazer cumprir o con trato e seus anexos. 

2. Aceitaçiio d~ s Serviços: - A Divis~o de O br as 
aceitará os serviços q ue es tiverem de acôrdo com as espe­
cificações. Os serviços ou oper ár ios que não correspondam 
a s n ecessiEiades da obra e às condições pact uadas caberá à 
Empreite ira ref:;~zê-los ou substituí-los dentro d o prazo de 
48 horas. A aceitação fina l da obra não acarretará de modo 
alg um a e xoneração da Empreiteira e seus té cnicos d a 
r esponsabilidade civil e técnica por eve ntos decorrentes ou 
r elacionados com a execuçã o dos serviços convencionado11 
e dad os como aceitos. 

V II - Rescisão do Contrato 

l. Re scisão: - O contrato poderá ser rescindida u n i­
lat eralm ente pelo GTF-AP ou bilatera lmente a tendida sem­
pr e a conveniência admin istra tiva a crit ério do GTF-AP, 
caberá a r escisão do contrat o independent e de inte rpelação 
j:.:dicial ou extra-j~dlcial q ua ndo a Empreiteira: 

a) Não cumprir qualq u e r das suas obrigações con­
tr ab::Jis: e 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorizaçã o d o GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipót e se do Item 1 des ta clá\1-
sula, a Empreitei ra caberá receber unicament e os valores 
dos serv iços executados até a data da rescisão. 

VIII - Fôro 

Para as questões decorrentes dêst e t ê rmo eleg.,-se o 
Fõro da cidade de Mõcapá, capita l do Território Federal 
do Amapá. 

E u, Délcio Ramos Duarte, Coordenador da Divisão 
d e Obras, lavrei o prest?n te têrmo em qua tro (4) vias, que 
vai pelas partes convenicionada s. pelas testemun has e por 
m im. a ssina do. 

Ma capá, 25 de setem bro de 1970. 

Eng. Jo:~quim d e Vilhena Netto 
Diretor d a Div isão de O b ras 

J o~é Policarpo de .Miranda 
E mpreiteira 

Douglas Lobato Lopes 
Test e m unha 

Gratu liano de Morais Pinto 
Testemu nha 

Délcio Ramos Dua rte - Coordenador 

Divisão de Obras 
CONTRAT O N.0 08/ FPET M-70-DO 

Aprovo e Publique-se : 
General l vanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
Têrmo de contrato de empreita da Global entre 
o Govêrno do Território Federa l do Amapá e a 
firma P lat on, Engenharia e Comércio Ltda. , na 
forma abaixo: 

r - Preâmbulo 

1. Cont ra ta nt es: - O Govêrno do Território Federal 
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do Amapá, neste têrmo denominado GTF-AP, representado 
pelo engenheiro Joaquim de Vi!hena Netto símbolo 5C, di­
retor da Divisão de Obras e a firma Platon, Engenharia e 
Comércio Ltda., aqui denominadd E!Yipreiteira, com escritó­
rio estabelecido à Avenida FAB, nesta cidade representada 
por seu sócio-gerente. engenheiro Clarck Charles P lat on, 
Fesidente nesta cidade, que assina como representante legal 
da firma. 

1. Local e Data:- Lavr<Od$ e assinado nesta cidade de 
Maca pá, capital do Território Federal d~ Amapá, no edifício-sede 
da Divisão de Obras do GTF-AP, aos vinte e d ois (22 ) dias 
do mês de setembro do ano de hum mil novecentos e se 
tenta (1970). 

II - Fundamento Legal do Contrato 

O presente têrmo de contrato foi devidamente auto­
rizado tendo em vista o despacho do Exmo. Sr. Governa­
dor na ata da r eunião para exame de propostas destinadas 
a execução das obras para a c:onstrução do terceiro pavi­
mento do Hospital Geral de Macapá, adjudicadas à firma 
Platon, Engenharia e Comér cio Ltda., vencedora da Toma­
da de Preços n°. 12/70-DO. 

III - Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Serviçps 

1. Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga 
a executar pelo r egime de empreitada global os serviços 
de concreto armado de vigas e Iages do te rceir o pavimento 
do Hospital Geral de Macapá. 

2. Forma de Execução: - A Empreiteira se obriga 
a executar os serviçqs na forma dêste contrato, obedecen­
do integral e rigorosamente as descrições plantas, projetos 
e especificações fornecidos pela Divisãe de Obras, passan­
do tais documentos a integr ar êste instrumento, inclusive 
os que se referem a alterações admitidãs ou int roduzidas 
pelo GTF-AP. 

3. Mão-de-Obra: - A Empreiteira deverá manter 
um engenheiro para representá-la em matéria de ordem 
técnica e suas relações com a fiscalização na obra. Os 
mestres deverão ser pessoas de experiência e idoneidade 
técnica e pessoal comprovada e deverão estar habilitados a 
prestarem quaisquer esclarecimentas sôbre os serviços. 

IV - Preços, Pagamentos e Dotações 

l. Preço: - O GTF·AP pagará à empreiteira pela 
execução dos serviços objeto dê:1tc contrato a importância 
de duzentos e cinqüenta e d Jis mil e três cruzeiros e vin­
t ~ centavos (Cr$ 252.003.ZO) 

2. Forma de Pagamento: - O pagamento da obra 
será feito pel3 Tesouraria do GTF ·A P, logo após rigorosa 
fiscalização e aceitação pela Divlsii.o de Obras, dos serviços 
realizados pe>la Empreiteira, em parcelas iguais ou superio­
res a 2001

0 do valor contratual. 

3. Dotação: - As despesas decorrentes com a exP­
cução do presente contrato ocorrerão por conta das dota­
ções oriundas do Fundo de Participação de EstaJos, Ter ri· 
tórios e Municípios, Projeto 15.05 - 1951 4.1.1.0., exercício 
de 1970. 

V - Andameato dos Serviços 

1. Cronograma: - Os serviços terão andamento pre­
visto no cronograma aprovado pela Divisão de Obras, admi­
tida a tolerância máxima de 10010. 

2. Prazo: - O prazo par·a conclusão total dos tr·aba· 
lhos objeto do presente têrmo é de 300 dias, contados a 
pariir da expedi~ão da 1~ ordem para início dos traba lhos . 

3. Multa: - A Empreiteira ficará sujeita à multa 
moratól"ia de duzentos e cinqüenta e àois cruzeiros (Cr$ ... 
252.00), por dia que exceda ao prazo contratunl. 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fiscalizará a Emprei· 
t eira ntravés da Divisão de Obras que manterá ação fisca­
lizadora de modo sistemático e permanente de modo a fa­
zer cumprir o c0ntrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Serviços: - A Divisão de Obras 
aceitará os serviços que estiverem de acôrdó com as es­
pecificações. Os Serviços ou op~erários q;le não correspon­
dam as necessidades da obra e as c.:ondições pactuadas ca­
berá à Empreiteiril r efazê-los ou substituí-los dentro do 
prazo de -18 horas. A aceitação fin:t l da obra ni1 acarreta­
rá de modo algum a exoneração da Empreiteira e seus 
técnicos da responsabilidade civil e té::cnica por e•;entos de-

correntes ou relacionados com a execu\âo dos serviços 
conver.cionados e dados com o acei tos. 

VII - Rescisão do Contrato 
1. Rescisão: - O cGntrato poderá ser r escindido 

unilateralmente pelo GTF-AP ou bilateralmente atendida 
sempre a conveniência administrativa a critério do GTF-AP, 
caberá a rescisão do contrato i ndependente de interpelação 
judicial ou extra judicial, quando a Empreiteira: 

a) Não cumprir qualquer das suas obrigações contra­
tuais; e 

b) transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização: - Na hipótese do item desta cláu­
sula, a Empreiteira·· caberá receber unicamente os valores 
dos serviços executados até a data da r escisão. 

VIII - Fôro 
Para as questões decorrer.Jtes dêste termo elege-se o 

fôro da cidade de Macapá, capital do Território Federal do 
Amapá. 

Eu, Délcio R 'imos Duarte, Coordenador da Divisão 
de Obras. lavrei o presente têrmo em quatro (4) vias que 
vai assinado pelas partes convencionadas, pelas testemunhas 
e por mim. 

Macapá, 28 de setembro de 1970. 

Eng. Joaquim de Vllhena Netto 
Diretor da Divisão de Obras 

Clarck Charles Pl&ton 
Empreitei ra 

Douglas Lobato Lopes 
Testemunha 

Murilo de Almeida Moreira 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte - Coordenador 

I nclústria Mobiliária D' ARC S.A . 
I MDASA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Assembléia Geral Extraordiná ria 
Firnm annvirlnrlns os senhores Acionistas para se 

r eunirem em Assembléia Gemi Extraordinária, dia 15 d a 
corrente. às 08,110 bnras. na ~;ode soci'll tia Indús tria Mobi­
ltá ria D'nrc S/ A - Ii\TDASA, !lita à Av. Mendonça Furta­
do, 1786, n E-sta capital, com a seguin te ordem do dia: 

a} !{el"or:ra dos E.;ttltutos Socinis - a lteração rlo 
artigo :.>r,.u. permitimh um phs atitude::; c 

lll Oulros ass untos de irtler·l),~e so~ia l. 

Maca pá, :, de c ulub. o de 19i0. 

Luiz Carllls ~lurJCy 
Ui reto r 

Desportivo Saúde 
Clube Interno da Divisão de Saúde 

E S TA T U TO 
- Da Natureza c Fins do Clube 

Art. 1°· - O Desportivo Saúde, reo:·ganizadCl em 25 
de agôsto de 1965, é uma agremiação de caraler es portivo­
recr·cativo e fins de auxilio mútuo, que congrega rá todos 
os funcionários lotados na Divisão de Sat"lciE>; incremeu<urá 
o congmçameuto cada vez maior e rn:JiS ••r1• tivo eutre to­
dos os servidores da Divtsãn. provendo t·ec;eações !!legres 
e sadias entre os sc u.s associ;.~dos; procurará colaborar 
com os podêres públicos e orguniz:1çües privadns, 11r• de 
seovolvimento ela solida rierl!!de ~)ociul. 

Arl. 2°. - Para a tingit· os ;:cus objetivos o [)('spor 
tivo Saúde dever·á: 

a) HeprPs<!ntar(l pernute a-. autor·id<tdtJs administrati­
vas e judiciárias, a bem dos ioterê8ses g-e rai:~ de s ua 
categoria; 

b) Colaborará efe tivamente com a Oirett•ritL da Divi­
t-iio de ~allut>, inclu~rve Cbarfa.s !>Ubalt~>ruas, t•m tudo QUt' 
se fizer neces:;<~río p11ra o nwlhur equilíl.>t·io de saus ber­
viços c conceito público; 

c) Promoverá, por meios legais e r espeitosos, tud o 
que se faça po::;síve l e ncr:essário poru o progresso econô­
mico-fmanceiro-patrimoDial c couceHo social na l"O muoidade; 

d) O Desportivo Saúde será adminislrndo por sua 0:­
rctoria, Hl:'m lngen~ocia ue inj unçõcti (!X ternas de tictl 
quadro social. 

(Continua O') pró:-.:;mo núnwro) 


	

